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As obras Primeiros trechos que serão duplicados

3,5 KM de duplicação
e construção de tre-
vo com a BR-259

7 KM de
duplicação

7 KM de
duplicação

3,5 KM de
duplicação

9 KM é a exten-
são prevista pa-
ra o contorno

C O N ST R U ÇÃO
de cinco via-
dutos será
iniciada,
um deles no
trevo com
a BR-262

16 KM de ro-
dovia vão
ser duplica-
das entre os
municípios

Cinco viadutos serão
construídos em Viana
e um em João Neiva.
Obras também vão
corrigir 39 curvas
para reduzir acidentes
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MÁQUINA EM OBRA na BR-101, em Ibiraçu, um dos primeiros trechos que serão duplicados: por ano, cerca de 50 km da rodovia devem passar pela melhoria

Daniel Figueredo

As obras de duplicação da BR-
101 foram iniciadas ontem
pela concessionária Eco101,

que administra a rodovia. Além da
duplicação de 46 km de via até
maio de 2017, serão feitos seis via-
dutos – cinco deles em Viana e um
em João Neiva.

As obras – que segundo o diretor
superintendente da Eco101, Paulo
Hanke, devem acontecer em um
ritmo de cerca de 50 km por ano –
terão também o foco em correções
de curvas em pontos perigosos. A
duplicação de todo o trecho, que
deve ser finalizado em 2023, corri-
girá 39 curvas.

“Nosso traçado contemplou al-
terações de curvas, visando a segu-
rança do motorista. Alteramos a
geometria da via para reduzir aci-
dentes. Serão 40 km de retificação
de traçado em toda a rodovia.”

Hanke afirmou que serão investi-
dos R$ 386 milhões em duplicação.
As obras devem começar pelos mu-
nicípios de Itapemirim, Anchieta,
Ibiraçu e João Neiva, totalizando 21
km. A concessionária aguarda até o
fim deste mês para dar início às
obras do Contorno de Iconha, onde
será construída uma nova rodovia
duplicada, com cerca de 9 km.

No fim do semestre, devem ser
iniciadas obras em Viana, com a
construção de um viaduto na re-
gião do trevo com a BR-262 e ou-

O QUE ELES DIZEM

“Teremos obras
em um ritmo

de 50 quilômetros
por ano, com várias
frentes simultâneas
de obras”Paulo Hanke, diretor superintendente
da Eco101

“O cumprimento
do contrato é

sinônimo de segurança
jurídica e auxilia no
d e se nvolv i m e n to
do Estado”Marcelino Rafart, pres. do conselho de
administração da Ecorodovias

“A duplicação
da rodovia vai

gerar emprego, renda
e oportunidades aos
capixabas e demais
brasileiros ”Paulo Hartung, governador do
Es ta d o

tros viadutos para acesso aos bair-
ros. A previsão é que as obras se-
jam concluídas em maio de 2017.

Hanke revelou que será dado
início à duplicação do trecho entre
Serra e Fundão. A obra deve ter 16
km entre a saída de Fundão até a
região do posto da Polícia Rodoviá-
ria Federal.

As obras devem causar certos
impactos no trânsito enquanto fo-
rem realizadas, segundo o diretor.
“Em alguns momentos, será preci-
so interditar totalmente a pista,
pois será necessário fazer explo-
sões. Mas tentaremos fazer com
que tenha o menor impacto possí-
vel no trânsito e operação da via.”

SAIBA MAIS

Nova pavimentação em 170 quilômetros
Duplicação
> A CONCESSIONÁRIA deve duplicar

46 km da BR-101 até maio de 2017.
> AS OBRAS vão ocorrer inicialmente

em quatro municípios. Em João Nei-
va, do km 205 ao km 208; Ibiraçu, do
km 216 ao km 220; Anchieta, do km
362 ao km 369 e Itapemirim, do km
403 ao km 409.

> SEGUNDO A ECO101, o ritmo de dupli-
cação será de 50 km por ano e tota-
lizará 235 quilômetros duplicados

até 2019, o que representa cerca de
metade do trecho sob concessão da
Ec o 1 0 1 .

O b ra s
> ESTÃO PREVISTAS a geração de mil

empregos diretos e indiretos por
causa das obras de duplicação.

> TAMBÉM serão realizadas obras de
reestruturação do pavimento em 170
km da pista. Essas obras trocam to-
das as camadas da pista.B R -1 0 1 : reestruturação da pista

OBRAS EM RODOVIA

BR-101 vai ter seis viadutos
e menos curvas perigosas

46
KM DA BR-101
S E R ÃO
DUPLICADOS ATÉ
MAIO DE 2017

2 35
KM S E R ÃO
DUPLICADOS ATÉ
2019 – CERCA DE
METADE DO
TRECHO SOB
C O N C ESSÃO

386
M I L H Õ ES DE
REAIS SERÃO
INVESTIDOS EM
D U P L I CAÇÃO

OS NÚMEROS
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FALA, LEITOR!

“De m o ro u
p a ra

começar as obras
de duplicação,
pois pagamos
pedágio. Houve
melhoria, mas
pagamos pela
ob ra ”ALEF ROCHA, 27, policial militar

“As
co n d i ç õ e s

da rodovia
melhoraram e
com a obra vão
melhorar mais,
mas o custo é alto
para quem usa
no dia a dia”REUBSON FERREIRA, 21, tec. em manutenção

“Pa s so
várias

vezes por dia na
101 e o preço do
pedágio é alto.
São três anos
a r re ca d a n d o.
A obra demorou
para iniciar”ERNEGILDO SALOMÃO, 47, caminhoneiro

OBRAS EM RODOVIA

Contornos em Ibiraçu,
Fundão e Linhares
A Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT)
autorizou que a Eco101 rea-

lize estudos para a construção de
contornos em Ibiraçu, Fundão e
Linhares. Segundo a agência, a
adoção de contornos nesses muni-
cípios será feita de acordo com a
decisão da comunidade e levando
em conta fatores econômicos, am-
bientais e sociais.

A construção dos contornos em
trechos urbanos alteraria o traçado
da rodovia, retirando o tráfego de
dentro das sedes das cidades. Um
dos problemas em análise é a ques-
tão comercial, visto que várias lan-
chonetes, postos de combustível e
outros dependem do tráfego de
passagem para se manter.

“A concessionária foi autorizada
a fazer esses estudos. No entanto,
vários pontos serão analisados. O
primeiro e mais importante é rela-

tivo à vontade da população. Só
depois são analisados fatores am-
bientais e econômicos da constru-
çã o”, afirmou o superintendente
interino de exploração rodoviária
da ANTT, Luciano Assis.

Segundo ele, um dos grandes
problemas econômicos em cidades
que são cortadas por rodovias en-
volve desapropriações de terrenos,
o que pode tornar mais vantajosa a
construção de um contorno. “Essas
alterações no contrato são um lon-
go processo. Porém, as decisões de-
vem ocorrer antes do fim dos pra-
zos contratuais para duplicação.”

Em Fundão e Ibiraçu, a previsão
é que a duplicação seja encerrada
em 2018. Já em Linhares, a previ-
são é para 2023.

Segundo o diretor superinten-
dente da Eco101, Paulo Hanke, os
estudos por parte da concessioná-
ria já começaram, mesmo que os

projetos para passagem dentro das
cidades já tenham sido realizados e
aprovados pela ANTT.

Hanke usou como exemplo o
contorno em Iconha, considerada
o principal gargalo da rodovia no
Estado. O trecho se assemelha a
Fundão, onde são registrados en-
garrafamentos e acidentes em pe-
ríodos com maior fluxo de tráfego.

As mudanças no contrato de
concessão, no entanto, podem
ocasionar aumento das bases do
pedágio, informou o superinten-
dente interino da ANTT.

“Como os contornos não estão
previstos em contrato, seria neces-
sário fazer ajustes. A concessão
ainda é nova, portanto, não cabe
extensão de prazos, e o reequilíbrio
seria feito por meio de ajustes nas
bases tarifárias”, afirmou Assis.

A tarifa do pedágio da BR-101
tem reajuste previsto para maio.

FOTOS: ANTONIO MOREIRA/AT

TRECHO DA BR-101: alteração do traçado da rodovia para retirada do tráfego das sedes das cidades é avaliada

JOÃO EVANGELISTA TEIXEIRA
LIMA é gastroenterologista e clínico
g e ra l

Caratê faz
bem à saúde
Setiba, julho de 2000. Realizando um antigo sonho, eu

acabara de adquirir uma casa nesse balneário. Emo-
cionado, pousava os olhos sobre a mata atlântica, on-

de pássaros canoros brindavam minha chegada. Um cidadão
japonês, morador da casa ao lado, veio me cumprimentar.

Além de simpático, gentil e
prestativo, meu vizinho era moti-
vo de orgulho nacional. No de-
correr da semana, tomei conhe-
cimento de que esse ícone, natu-
ral de Hokkaido, havia sido cam-
peão mundial de caratê em 1972.

Com sua maneira de pensar in-
tuitiva, utilizando o comporta-
mento dos animais e os fenôme-
nos da natureza, mestre Tasuke
Watanabe escolheu o paradisíaco
balneário de Setiba para meditar
e treinar sua arte marcial.

Embora não pratique nenhum
desporto, nunca perco a oportu-
nidade de conversar com essa fi-
gura ímpar, dotada de grande sen-
sibilidade. Logo per-
cebemos que nossas
atividades tinham
algo em comum:
medicina e esporte
enaltecem a saúde.

Caratê é uma pa-
lavra japonesa que
significa “mãos va-
z ia s” e está associa-
da ao fato do lutador
utilizar armas de
combate naturais,
como a  visão,  as
mãos, os braços, as
pernas, os pés e,
principalmente, a
inteligência.

Essa arte permite
desenvolver força,
velocidade e refle-
xos, sendo, sem dúvida, um exce-
lente exercício terapêutico.

O objetivo maior do caratê é o
aperfeiçoamento do caráter e a
disciplina do corpo e da mente.
Os adeptos dessa arte milenar
são encorajados a desenvolver
perseverança e determinação.

O caratê surgiu em Okinawa,
Japão, e as suas origens remon-
tam ao século XV, durante o im-
pério do rei Sho Hashi.

Inicialmente era uma luta pra-
ticada em segredo. Os senhores
feudais japoneses, que tinham
conquistado a ilha, haviam proi-
bido seus habitantes de utilizar
qualquer tipo de armas.

Esse esporte combina técnicas
de ataque e defesa, como blo-
quear a investida do oponente ou
imobilizá-lo, de forma que ele
não consiga desferir mais lances.

O caratê não é formado apenas
de estratégias e habilidades. É
necessário ter bom condiciona-
mento físico, equilíbrio, flexibili-

dade, velocidade e destreza na
execução dos movimentos.

Essa prática não se foca apenas
no físico, mas também no espíri-
to, ajudando a moldar o caráter e
a forma de vida das pessoas.

Além de todos esses benefícios,
o caratê ajuda a controlar emo-
ções como o medo e a raiva. Au-
menta também a segurança e a
autoconfiança, incentiva o esfor-
ço e a perseverança.

Do ponto de vista da saúde físi-
ca, o caratê apresenta bases, pos-
turas e movimentos que auxiliam
a fortalecer a musculatura de di-
versas partes do corpo, principal-
mente coxas, quadril e tronco,

permitindo que o
seu praticante apre-
sente um melhora-
mento da postura e
maior resistência
para as atividades
do cotidiano.

O fato de ele de-
senvolver exercícios
tanto de resistência
quanto de explosão
permite uma ativa-
ção da circulação
sanguínea periféri-
ca, hipertrofia mus-
cular, maior aporte
de oxigênio para os
órgãos e potenciali-
zação do rendimen-
to cardíaco.

Diversos tipos de
enfermidades são evitados com a
prática do caratê, como osteopo-
rose, obesidade, doenças cardio-
vasculares e vasculo-encefálicas,
hipertensão, diabetes, insuficiên-
cia venosa periférica, nefropa-
tias, depressão, ansiedade, entre
o u t ra s.

Entretanto, é importante frisar
que a prática desse esporte sem
orientação médica pode resultar
em patologias como osteoartrite,
tendinite, bursite, ruptura de ten-
dão e hérnia de disco. O ideal é
procurar um médico antes de ini-
ciar as atividades para uma avalia-
ção geral das condições de saúde.

Segundo o mestre Watanabe,
viver é lutar. Quando a vida nos
ataca, a melhor defesa não é re-
sistir, mas mover-se com o fluxo
do golpe, usando sua energia pa-
ra vencê-la.

DOUTOR JOÃO
R ES P O N D E
JOÃO EVANGELISTA TEIXEIRA LIMA | j e t l i m a @ ya h o o . c o m . b r

Hartung defende uso de concessão
Durante o discurso realizado na

cerimônia de inauguração das
obras de duplicação da BR-101, o
governador Paulo Hartung desta-
cou que é preciso dar foco em edu-
cação, combate à corrupção e in-
vestimento em infraestrutura.

Ele afirmou ser necessário usar
capital da iniciativa privada para
ampliar a infraestrutura e fomentar
o desenvolvimento do Estado e do

País. “Precisamos avançar e trazer
o capital privado para o trabalho de
prover infraestrutura para o nosso
País. É só olhar o que o resto do
mundo está fazendo. Se olhar ricos
e poderosos do mundo, foi o que fi-
zeram décadas atrás, trouxeram o
capital privado para desenvolver a
infraestrutura em seus países.”

Segundo ele, essa é uma das for-
mas que o governo do Estado vem

buscando para ampliar o desen-
volvimento, mesmo com a crise
econômica e queda de investimen-
tos do governo federal.

“Vamos ficar esperando que o
orçamento da União vá resolver
problema de energia, portos, aero-
portos? Não vai resolver. O que vai
acontecer é que vamos perdendo
as janelas de oportunidade do
mundo”, afirmou Hartung.

D i ve r s o s
tipos de

enfermidades
são evitados
com a prática

do caratê,
como

o s t e o p o ro s e ,
obesidade,

doenças
c a r d i ova s c u l a re s

andreza
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